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RESUMO

Foram estudados 13 carcinomas renais encontrados em

bovinos de abate, provenientes de matadouros dos Estados de

São Paulo, Espírito Santo e Minas Gerais, no período de 1975

à 1982, onde utilizou-se técnicas histológicas e histoquími-

ca, com o objetivo de se verificar as possíveis variações

dentro deste tipo neoplásico.

Os resultados, quanto ao aspecto histológico, mos-

traram que estruturas tubuliformes acompanhadas de acentua-

da atipia, foram os achados mais frequentes.

Os carcinomas renais não apresentaram associação de

diferentes configurações histológicas, como também, a necro-

se e os infiltrados leucocitários não foram comuns nestes tu-

mores.

A intensa proliferação do estroma conjuntivo e a pre-

sença de substância amorfa P.A.S.(+), na luz dos túbulos uri-

níferos, foram frequentes.



SUMMARY

In a total of 13 bovine renal carcinomas were studied.

Samples were obtained from hanghteredhouses in the states of

São Paulo, Espírito Santo and Minas Gerais, Brazil in a period

from 1975 to 1982. Histological and histochemical techniques

were performed to evaluate changes among these neoplastic type

tumors.

The histological results identified tubular structures

with atipical formation, and considered them as the most

prominent finddings. In renal carcinomas, any association with

different histological, figures were not observed; however,

necrosis and leucocytic infiltratious were not the most

prominent finddings associated with these tumors.

Conective tissues proliferations and a P.A.S.

positive amorph substance in the lumen of the tubules were

observed in these tumors.



1. INTRODUÇÃO

O estudo das neoplasias dos animais domésticos, tem

despertado grande interesse aos patologistas, por constituir

um respaldo para um melhor conhecimento da oncologia humana,

tanto sob o prisma etiopatogênico quanto epidemiológico.

O aspecto epidemiológico é de suma importância na 

pesquisa do câncer, uma vez que a variação na freqüência dos

tumores em diferentes grupos populacionais, muitas vezes le-

va a identificação dos fatores etiológicos específicos; o ho-

mem e seus animais domésticos, que vivem em ambiente comum,

podem estar expostos aos mesmos agentes cancerígenos, e, so-

bretudo, a biologia do câncer em animais utilizados para o

consumo, representa um fator muito importante em relação ao

câncer humano.

Sob o ponto de vista veterinário, além desses aspec-

tos abordados, convém salientar, aqui, a repercussão das neo-

plasias na economia animal e, voltado para este lado, é que

se tem verificado uma ampla distribuição de neoplasias nos a-
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nimais de abate, particularmente bovinos.

Embora o tema proposto seja abrangente, a literatu-

ra consultada revela, contudo, que são ainda escassas as in-

formações sobre neoplasias renais. Como constatou-se, apesar

de ser uma patologia pouco frequente nos bovinos, a sua im-

portância não deve ser subestimada. Por tais razões, foi es-

colhido este assunto para desenvolvimento do presente tra-

balho, pretendendo através do estudo histopatológico e recor-

rendo à técnicas histológicas e à histoquímica, verificar as

possíveis variações dentro de um mesmo tipo neoplásico, vi-

sando com isto subsidiar a oncologia bovina.



2. REVISÃO DE LITERATURA

A revisão de literatura tem revelado uma baixa in-

cidência de carcinoma renal nos animais domésticos. Em 1932,

FELDMAN nos Estados Unidos, modernizou a terminologia e en-

fatizou a importância de vários grupos de doenças neoplási-

cas em animais de abate. O autor registra as observações de

STICKER (1902) nas quais são computados 73 carcinomas em bo-

vinos, sendo que 10 destes incidiam sobre os rins e salienta

o trabalho de TROTTER (1911) onde foi verificado um caso de

carcinoma renal entre 305 neoplasias estudada em bovinos.

Em um levantamento sobre tumores de animais no Bra-

sil, cabe salientar aqui os trabalhos de RANGEL & MACHADO 

(1943) que descreveram 3 casos de carcinoma renal em bovi-

nos, as observações de MENEZES (1948) que, numa coleção de

113 tumores de bovinos, registrou a ocorrência de 8 neopla-

sias renais identificadas como: 5 carcinomas, 2 adenomas e 1

caso de nefroma embrionário. A análise histológica dos carci-

nomas permitiu classificá-los como: 1 adenocarcinoma; 2 ade-



nocarcinomas esquirrosos e 2 carcinomas com porções adenocar-

cinomatosas.

Conduzindo suas pesquisas em tumores de animais de

abate nos Estados Unidos, durante 2 anos; MONLUX et al.

(1956) verificaram em um total de 908 neoplasias de bovinos,

4 de localização renal, classificados como 2 adenocarcinomas

e 2 nefromas embrionários.

POPPENSIEK (1961), num levantamento da ocorrência

de tumores em animais com a colaboração de vários laborató-

rios e Universidades dos Estados Unidos, registra apenas 2 a-

denocarcinomas renais dentre as 123.229 neoplasias estudadas

na espécie bovina.

Em 1963, MACHADO et al. fizeram avaliação da inci-

dência de tumores de animais existentes nos arquivos de vá-

rias Escolas e Institutos no Brasil, desde o Rio Grande do

Sul a Pernambuco. Foram computados, de um total de 551 tumo-

res em bovinos, 38 neoplasias renais; das quais 8 eram ade-

nocarcinomas e 3 carcinomas.

Os trabalhos de SANDISON & ANDERSON (1968), sobre

tumores em animais abatidos num período de 12 meses, revelam

que em um total de 302 tumores provenientes de bovinos, 11

(3,6%) eram tumores renais primários, os quais foram classi-

ficados histologicamente: 9 carcinomas, 1 nefroblastoma e 1

teratoma para-renal. Os carcinomas apresentavam variações

histológicas. Destes, 5 eram carcinomas predominantemente tu-

bular, 2 de células claras e 2 carcinomas acidófilos.

Descrevendo a ocorrência de 36 neoplasias encontra-
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das em bovinos abatidos em frigoríficos do Brasil, NOVLOSKI

& SANTOS (1970), num período de 11 meses, diagnosticaram 8

adenocarcinomas de localização renal. Constataram ainda que

os tumores comprometiam sempre novilhas e em todos os casos

a neoplasia era unilateral.

CHARAN et al.  (1973) relatam 2 casos de carcinoma

renal em búfalos e DAMODARAN et al. (1976) 1 caso de carci-

noma renal em vaca. Os autores discutem os aspectos histo-

patológicos.

KHAROLE et al. (1975), observaram um carcinoma re-

nal em um bovino onde constataram um envolvimento primário

do rim direito, bem como metástases disseminadas no tecido

adiposo peri-renal, fígado, diafragma, linfonodos regio-

nais, veia cava e aorta.

Consultando os fichários dos últimos 20 anos (1947

-1966), do Serviço de Patologia do Laboratório Nacional de

Investigação Veterinária - Lisboa, DURÃO & SANTOS (1975),

publicaram suas observações sobre 3086 blastomas dos ani-

mais domésticos. Constataram 165 neoplasias em bovinos dos

quais 7 apresentavam localização renal, tendo sido classifi-

cados: 1 reticulohistiocitoma, 2 carcinomas, 2 adenocarcino-

mas, 1 cistoadenocarcinoma e 1 fibrossarcoma.

Para NIELSEN et al. (1976), os tumores renais mais

frequentes nos animais, são carcinoma e nefroblastoma. Os

carcinomas são vistos principalmente em cães e bovinos e os

nefroblastomas em suínos, cães jovens e bezerros. Relata ain-

da que os carcinomas de células renais podem ser subdividi-
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dos de acordo com sua configuração histológica predominante,

ou seja: sólido, tubular e papilar.

MOULTON (1978), assinala que os carcinomas renais

não são comuns nos animais domésticos, embora sejam mais fre-

quentemente encontrados em cães e bovinos e nestes, prodomi-

nando nos mais idosos. Para ele, o carcinoma renal difere do

nefroma embrionário por ser um tumor epitelial puro que apa-

rece, preferencialmente na diferenciação do epitélio tubular

e não tanto no tecido nefrogênico.

SANTOS (1979), dissertando sobre tumores renais nos

animais-domésticos, assinala que os adenocarcinomas são os

mais comuns em bovinos. Acrescenta ainda que os rins esclero-

sados, dão com alguma frequência, origem a carcinomas.

Num estudo das 606 neoplasias bovinas registradas

na seção de Patologia do Instituto de Pesquisa Veterinária,

África do Sul, no período de 1935 à 1974, BASTIANELLO (1982),

relata a incidência de 2 casos de nefroma embrionário e 2 a-

denocarcinomas renais.

NOGUEIRA & SOARES (1982); registram a incidência de

1 caso de adenocarcinoma renal cirrótico dentre as 13 neopla-

sias encontradas num total de 67.606 bovinos abatidos no ma-

tadouro de Santa Cruz, Rio de Janeiro, nos anos de 1980 e

1981.



3.1. MATERIAL EM ESTUDO

O material, objeto da pesquisa, compreende carcino-

mas renais de bovinos, num total de 13, pertencentes à cole-

ção do Laboratório de Anatomia Patológica da Faculdade de Ve-

terinária da Universidade Federal Fluminense e recebidos já

inclusos em parafina. Tal material constitui-se de fragmen-

tos de rins de bovinos adultos, colhidos em matadouros dos

Estados de São Paulo, Espírito Santo e Minas Gerais no perío-

do de 1975 à 1982, e enviados aquele laboratório para efei-

tos de diagnóstico.

3.2. LOCAIS DE PROCESSAMENTO

A primeira etapa de processamento do material em es-

tudo, que inclui desde o corte de fragmentos à inclusão em 

parafina, foi executada no Laboratório de Anatomia Patológi-
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ca da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal Flumi-

nense, Niterói, RJ, e a elaboração e coloração dos cortes, no

Laboratório de Anatomia Patológica e Histopatologia do Insti-

tuto de Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de

Janeiro, Itaguaí, RJ.

3.3. PROCESSAMENTO DO MATERIAL

O material incluso em parafina, foi submetido a mi-

crotomia na espessura de 5 micra em micrótomo Spencer, e os 

cortes, finalmente, corados por técnicas histológicas e his-

toquímica.

3.4. MÉTODOS DE COLORAÇÃO

As técnicas de coloração empregadas foram as seguintes:

Hematoxilina-Eoxina (Fig. 1);

Van Gieson (Fig. 2);

Periodic Acid Schiff (Fig. 3).

3.5. ANÁLISE DOS RESULTADOS

Após coloração e montagem, as lâminas foram examina-

das ao microscópio ótico (WILD M-20), sendo analisadas e in-

terpretadas de acordo com as variações histológicas e histo-
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química, utilizando-se para as fotomicrografias, câmera foto-

gráfica Wild.



4. RESULTADOS

Para uma melhor apreciação e considerando os objeti-

vos do presente trabalho, os resultados foram analisados de

acordo com as diferentes configurações histológicas que se a-

presentam em determinado processo tumoral, estabelecendo ain-

da uma associação com as características histoquímicas.

Material referência nº 07

A massa tumoral se constitui de túbulos uriníferos

irregularmente formados, com luz parcialmente obstruida. Cé-

lulas de revestimento epitelial com aspecto colunar atípico e

na luz tubular, presença de células aberrantes (Fig. 1) e subs-

tância amorfa PAS+. Em alguns pontos podem ser observados cé-

lulas epiteliais aberrantes, mas sem formação tubular. Túbu-

los totalmente circundados por tecido conjuntivo.

Diagnóstico: Adenocarcinoma renal esquirroso.
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Material referência  nº 232

A neoplasia é constituída de túbulos que apresentam

desarranjo em sua disposição, aparecendo neles células aber-

rantes que se adentram para a luz tubular. Células com cro-

matina condensada e outras com o material cromático disper-

so. Outras células, com citoplasma abundante e perda total

de sua polaridade. Mitoses anômalas e pleomorfismo marcante 

nas células tubulares.  Presença de substância amorfa PAS+

(Fig. 3). Aglomerado de túbulos que se organizam em forma de

ninhos, circundados por tecido conjuntivo.

Diagnóstico: Adenocarcinoma renal esquirroso.

Material referência nº 278 

Túbulos uriníferos desorganizados e sustentados por

um denso estroma conjuntivo, onde se observa que as células

tubulares mostram acentuada atipia, de tal maneira que, en-

quanto se nota condensação de cromatina em algumas células,

em outras o núcleo é vesiculoso com a cromatina dispersa. Cé-

lulas aberrantes de permeio à células de pequeno porte e a-

plainadas. A luz dos túbulos encontra-se obstruida por uma

grande quantidade de células anômalas. Observa-se ainda pre-

sença de substância PAS+ e deposição de sais de cálcio, jun-

to às células  neoplásicas.

Diagnóstico: Adenocarcinoma renal esquirroso.



Material referência  nº 338

Túbulos mostrando em alguns pontos, achatamento do

epitélio,  enquanto que outras células mostram-se abauladas,

despolarizadas e na luz tubular observa-se a presença de cé-

lulas atípicas, com núcleos aberrantes e gotículas de substân-

cia de natureza proteica. Circundando e por entre os  túbulos,

nota-se uma grande proliferação do estroma conjuntivo.

Diagnóstico: Adenocarcinoma renal esquirroso.

Material referência nº 368 

Formação atípica de túbulos, mostrando células aber-

rantes com núcleos hipercromáticos e irregulares. O estroma

conjuntivo entre os túbulos é escasso. Células com  sinais de

atipia, constatando-se a presença de substância amorfa PAS+

na luz tubular.

Diagnóstico: Adenocarcinoma renal.

Material referência  nº 413

Túbulos uriníferos mostrando acentuado pelomorfismo

celular. Hipercromasia nuclear das células de revestimento dos

túbulos. Na luz tubular, presença de células aberrantes de ci-

toplasma abundante contendo substância granulosa aparentemen-

te de natureza proteica. Estroma conjuntivo bastante prolife-

rado ocorrendo uma substância amorfa PAS+ no interior dos tú-
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bulos (Figs. 2 e 4).

Diagnóstico: Adenocarcinoma renal esquirroso.

Material referëncia nº 612 

Túbulos uriníferos irregulares em sua forma, onde se

observa células com cromatina compacta e hipercromática e ou-

tras com a cromatina dispersa. Mitoses anômalas frequentes e

cilindros hialinos dentro dos túbulos. Estroma conjuntivo re-

lativamente escasso e presença de substância amorfa PAS+ na

luz tubular.

Diagnóstico: Adenocarcinoma renal.

Material referência  nº 630

Túbulos uriníferos atípicos mostrando acentuado pleo- 

morfismo celular, onde é possível observar células com cito-

plasma abundante e núcleos hipercromáticos e anômalos. A luz

tubular encontra-se tomada por células com as características

indicadas. O estroma conjuntivo mais denso do que o normal é

acentuadamente irrigado. As mitoses são frequentes (Figs. 5, 6

e 7).

Diagnóstico: Adenocarcinoma renal esquirroso.

Material referência nº 642 

No centro das formações tubuliformes observa-se célu-

las com acentuado pleomorfismo bem como gigantocitos. Em al-
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gumas células e hipercromasia é marcante. No interior dessas

formações tubuliformes encontrou-se substância amorfa PAS+.

O estroma conjuntivo é espesso (Figs. 8 e 9).

Diagnóstico: Adenocarcinoma renal esquirroso.

Material referência  nº 743

O tumor é formado de túbulos uriníferos com células

epiteliais aberrantes e pleomórficas que se insinuam para a

luz do túbulo; algumas delas mostrando vacúolos de limites

precisos com compressão do núcleo para a periferia da célu-

la, lembrando a macrovacuolização citoplasmática da esteato-

se (Fig. 10). Cercando o túbulo, observa-se discreta prolife-

ração de tecido conjuntivo estromal e infiltração leucocitá-

ria. Presença de mitoses anômalas.

Diagnóstico: Adenocarcinoma renal de células claras. 

Material referência nº 748

Proliferação acentuada de túbulos uriniferos mostran-

do pleomorfismo das células de revestinento tubular. O estro-

ma conjuntivo é escasso.

Diagnóstico: Adenocarcinoma renal.

Material referência nº 900

Proliferação acentuada de túbulos, que mostram-se



15.

irregulares, pleomorfismo celular e hipercromasia nuclear.

Formações tubuliformes que mostram a presença de espaços cís-

ticos com substância amorfa PAS+. O estroma conjuntivo en-

tre os túbulos é escasso.

Diagnóstico: Adenocarcinoma renal.

Material referência  nº 962

Proliferação acentuada de túbulos uriníferos que

mostram atipia em suas células, hipercromasia, perda de po- 

laridade e presença de numerosos gigantócitos. Mitoses atí-

picas; tecido de sustentação proliferado com infiltrado leu-

cocitário. Presença de material amorfo PAS+ na luz tubular.

Diagnóstico: Adenocarcinoma renal esquirroso.



Figura 1 – Formação irregular de túbulos uriníferos com luz parcialmente 
obstruída e áreas adjacentes tomadas por tecido conjuntivo. H.E., 
200X.



Figura 2 – Acentuado pleomorfismo dos túbulos uriníferos e estroma 
conjuntivo bastante proliferado. Van Gieson, 100X.



Figura 3 – Deposição de material P.A.S. (+) no interior do túbulo. P.A.S.,
200X.



Figura 4 – Desarranjo na formação do túbulo e presença de substância 
amorfa P.A.S. (+). P.A.S., 200X.



Figura 5 – Túbulos uriníferos atípicos mostrando acentuado pleomorfismo 
celular. H.E., 200X.



Figura 6 – Presença de substância P.A.S. (+) na luz tubular. P.A.S., 200X.



Figura 7 – Estroma conjuntivo mais denso do que o normal e 
acentuadamente irrigado. Van Gieson, 100X.



Figura 8 – Células anaplásticas principalmente na luz tubular. H.E., 100X.



Figura 9 – Formação tubuliforme circundado por um espesso estroma 
conjuntivo. Van Gieson, 200X.



Figura 10 – Túbulos uriníferos com células epiteliais aberrantes, mostrando
vacúolos de limites precisos com compressão do núcleo para a 
periferia da célula. H.E., 100X.



5. DISCUSSÃO

Discreta é a bibliografia de âmbito mundial, referen-

te ao estudo dos carcinomas renais nos bovinos. Por outro la-

do a maioria dos pesquisadores se empenhou em avaliar simples-

mente a incidência desses tumores nas diferentes espécies a-

nimais bem como no homem. Assim sendo, ROBBINS (1975) relata

que na espécie humana, os carcinomas renais representam 3% de

todas as neoplasias viscerais, sendo responsáveis por mais de

75% de todos os tumores de localização renal. Para NIELSEN et

al. (1976), os tumores de localização renal mais frequentes

em animais, são o carcinoma renal e o nefroblastoma, sendo o 

primeiro encontrado principalmente em bovinos e o segundo em

suínos.

O propósito fundamental do presente trabalho foi de

analisar um total de 13 carcinomas renais encontrados em bovi-

nos de abate. Dentro deste terreno da investigação, procurou-

se fazer um estudo longitudinal do problema de modo que permi-

tisse uma melhor avaliação sob o ponto de vista histológico e



27.

histoquímico.

Quanto ao aspecto histológico, cabe salientar a pre-

sença de um único caso em que o tumor estudado, diagnostica-

do como adenocarcinoma renal, e como tal, apresentava-se cons-

tituido de túbulos uriníferos irregularmente formados, ocor-

rendo no entanto, em alguns pontos a presença de células epi-

teliais aberrantes sem estruturas tubuliformes. Ta1 achado a-

companha muito de perto ao de MENEZES (1948).

Entretanto, SANDISON & ANDERSON (1968), JUBB & KENNE-

DY (1970), ROBBINS (1975) e MOULTON (1978), afirmam não ser

possível fazer uma divisão rígida em tipos morfológicos dis-

tintos, já que na maioria dos tumores, estão presentes dife-

rentes características histológicas.

NIELSEN et al. (1976); informam a possibilidade de

se subdividir, para efeito de diagnóstico, os carcinomas re-

nais quanto à sua configuração histológica. Ta1 situação pra-

ticamente ocorreu no presente trabalho, onde dos 13 casos es- 

tudados, somente 1, apresentou uma associação de diferentes

características histológicas.

Analisando ainda os carcinomas renais quanto às va-

riações histológicas, assinala-se a ocorrência de 1 caso no

qual estão presentes células epiteliais aberrantes com vacúo-

los comprimindo os núcleos para a periferia, caracterizando

um adenocarcinoma de células claras, achado em conformidade

com as observações de SANDISON & ANDERSON (1968); JUBB & KENNEDY

(1970), ROBBINS (1975); NIELSEN et al. (1976); MOULTON (1978)

e SANTOS (1979); que registram tal tipo de carcinoma renal
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entre as diferentes espécies domésticas, inclusive no bovino.

No que se refere ao estroma conjuntivo, a literatura

revela informações contraditórias. MENEZES (1948), observa 1

caso de adenocarcinoma renal esquirroso, em 5 estudados. JUBB

& KENNEDY (1970) e ROBBINS (1975), afirmam que o estroma con-

juntivo nos carcinomas renais é escasso. CHARAN et al. (1973),

estudando 2 carcinomas, observam ausência de tecido fibroso 

em um caso e escassez no outro. DAMODARAN et al. (1976), ao

relatarem um caso de adenocarcinoma renal, afirmam ser escas-

so o estroma conjuntivo. MOULTON (1978), descrevendo carcino-

mas renais, informa que o estroma conjuntivo pode ser reduzi-

do ou abundante. NOGUEIRA & SOARES (1982), observam intensa

fibrose, no único carcinoma renal estudado. No presente tra-

balho, observou-se que 8 casos, dos 13 estudados, apresenta-

vam intensa proliferação conjuntiva circundando os túbulos, o

que permitiu diagnosticá-los como esquirrosos, bem como afir-

mar, tal como NIELSEN et al. (1976), que nos carcinomas es-

sencialmente tubulares o estroma é presente e em algumas ve-

zes proliferado, e nos que apresentam células claras ele é re-

duzido. Por outro lado NOVLOSKI & SANTOS. (1970), ao estudarem

8 carcinomas renais, registram intensa proliferação do seu es-

troma, configurando uma característica cirrótica dos mesmos.

SANTOS (1979), afirma que rins esclerosados dão com

alguma frequência, origem a carcinomas no homem e bovinos. O

presente trabalho corrobora tal afirmativa, já que conside-

rou-se significativo o número de tumores esquirrosos.

Com referência à presença de nécrose nos carcinomas 
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renais, JUBB & KENNEDY (1970) e MOULTON (1978), relatam como

um achado comum. MENEZES (1948), SANDISON & ANDERSON (1968),

DAMODARAN et al. (1976) e NOGUEIRA & SOARES (1982), também des-

creveram a presença de áreas necróticas nos carcinomas renais,

por eles estudados. Cabe salientar, que no presente estudo não

se observou em nenhum dos 13 casos analisados, sinais de ne-

crose.

Quanto ao aparecimento de infiltrados leucocitários, 

citados por SANDISON & ANDERSON (1968) e descritos por NOVLOS-

KI & SANTOS (1970), em todos os 8 casos estudados, no presen-

te trabalho observou-se apenas 2 vezes na presente casuísti-

ca.

Com referência ao estudo histoquímico, apesar de COT-

CHIN (1970), realçar que é crescente o uso destes métodos no

campo do diagnóstico de tumores em animais, observou-se que

somente SANDISON & ANDERSON (1968), usaram tal metodologia u-

tilizando a técnica de PAS, identificando a presença de subs-

tância  amorfa PAS+ em 1 caso dos 9 carcinomas renais estuda-

dos. Por outro lado, na presente pesquisa, recorrendo-se à téc-

nica histoquímica agora mencionada, observou-se que 9 carci-

nomas em um total de 13, apresentaram substância amorfa PAS+

no interior dos túbulos.



6. CONCLUSÕES

Os resultados alcançados no presente estudo, onde u-

tilizou-se 13 carcinomas renais encontrados em bovinos de aba-

te, por um período de 7 anos, permitiram as seguintes conclu- 

sões:

1. Estruturas tubuliformes com acentuada atipia, fo-

ram os achados histopatológicos mais frequentes observados nos

casos estudados.

2. Os carcinomas renais não apresentaram associação

de diferentes configurações histológicas.

3. A necrose e os infiltrados leucocitários, não fo-

ram comuns nos carcinomas renais investigados.

4. Foi frequente e intensa a proliferação do estroma

conjuntivo nos carcinomas renais.

5. Foi frequente a presença de material P.A.S.(+), na

luz tubular.










